
Palavras de profecia 3

Sonhos, visões e palavras de profecia

Deus falou “muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas” (Hb 1.1). Em algumas ocasiões, Deus se revelou 
através de sonhos (Gn 28.12-16; IRs 3.5-15; Dn 1.17; etc.) e
visões (Is 1.1; 6.1-13; Ez 1.1; Na 1:1; etc.). Enquanto os 
sonhos são bastante diretos, é difícil saber as circunstâncias 
particulares que acompanhavam uma visão profética. 
Aparentemente, a maioria dos profetas recebeu visões durante 
um estado de alerta, de consciência plena (cf. At 10.3). Daniel,
porém, teve visões enquanto estava sonhando (Dn 7.1-2).

E mais comum vermos Deus comunicando-se com seus profetas 
através da palavra falada. A mensagem profética era 
caracteristicamente apresentada pela frase “assim diz o 
SENHOR” (ISm 2.27; 2Sm 12.7; Is 43.1; etc.), ou 
simplesmente descrita como a “palavra do SENHOR” (Is 66.5; 
Jr 1.2; Os 1.1; Jl 1.1; etc.). 

Embora Deus tenha falado de modo audível com Moisés (Ex 3.4
—4.17; Ex 33.11), Samuel (lSm 3.4), Isaías (Is 6.8) e 
Ezequiel (Ex 2.2), na maioria das vezes ele parece incutir as 
suas palavras no íntimo dos profetas (Os 1.1; JI 1.1;
etc.).

A palavra que não se pode impedir

Independente de como a revelação tenha chegado ao profeta, o 
resultado sempre foi o mesmo: a Palavra de Deus foi falada aos 
outros. Jeremias tentou deixar de ser profeta, mas descobriu 
que “isso me foi no coração como fogo ardente, encerrado nos 
meus ossos; já desfaleço de sofrer e não posso mais” (Jr 20.9). 
Amós sentiu a mesma compulsão por falar (Am 3.7-8), assim 
como Jonas, ainda que apenas depois da experiência com o 
peixe (Jn 3.1-3; cf. At 4.20; ICo 9.16).

Os profetas eram suficientemente sensíveis a suas audiências, 
de modo que a mensagem de Deus pudesse ser transmitida na 
linguagem que melhor se encaixasse em determinada situação. 
Jeremias (7.1-2), Ezequiel (20.1-3) e Amós (4.1) pregaram 
sermões incisivos e exortativos diante de platéias reunidas. 
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(7.3-17; 39.5-7) e Jeremias (34.2-5) falaram direta e 
objetivamente aos reis judaicos. Normalmente, o público-alvo 
não é especificado no texto escrito, mas a sua identidade pode 
ser deduzida pelo conteúdo e pela forma da profecia.

A sentença

Uma forma comum de profecia falada (ocorre 25 vezes) era a 
“sentença”, o anúncio ameaçador de um juízo iminente (Is 
13.1; 30.6; Na 1.1, Hc 1.1; etc.). 
Cada sentença incluía, normalmente, um lamento (Hc 
2.6,9,12,15; Na 3.1) ou uma ordem para lamentar o juízo que 
estava por vir (Is 13.6; 23.1).

O provérbio

Somente em poucas ocasiões um profeta falou através de 
provérbios. Ezequiel usou um conhecido provérbio para 
introduzir uma mensagem de julgamento sobre um pecado 
pessoal (Ez 18.1-3). Em algumas situações, estes “provérbios” 
eram extremamente longos, como no momento em que Isaías 
(14.4) e Habacuque (2.6) foram instruídos a “levantar um 
provérbio” contra Babilônia. Estas palavras proféticas tinham a 
forma de um provérbio porque apresentavam lições objetivas 
através das quais se despertava a consciência dos ouvintes. 
Habacuque chega a chamar o seu provérbio de “dito zombador”
(Hc 2.6).

Em outros momentos proféticos, fez-se uso de lamentos (Am 
5.1), cantos (Is 42.10), declarações autobiográficas (Am 7.14-
15) e palavras de encorajamento (Is 40.1-2). Dos recursos de 
composição usados pelos profetas fazem parte as perguntas 
retóricas (Am 3.3-6), os jogos de palavras (Jr 1.1 1-12) e, com
muita freqüência, a linguagem figurada (Is 43.2; Dn 7.3-8; 
etc.) A palavra profética era falada com habilidade, o que a 
tornava tanto memorável quanto eficaz.
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